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regi sue do acréscimo ou da periodi-
zação eco flónfica é um termo usa-
do na área contabilística e significa 
que na elaboração das demonstra-
ções financeiras de unia empresa 
devem ser considerados Os efeitos 
das operações quando estas ocor-
ram e não apenas quando se dá o 
correspondente pagamento ou re-
cebimento: 

Por exemplo, se unia dada em-
presa adquire bens para posterior 
venda, deve reconhecer a compra 
na data em que adquire zil)blprie-
dade dos bens (ou quando fica de-
tentora de I ()dos os riscos e vanta-
gens asse rui adaS à sua posse) e não 
na data em que se dá o pagamento 
da aquisição. 

Embora os registos contabil is-
ticos devam ter sempre documen-
tos de suporte adequado, ao abrigo 
deste reg,imedo acr6cimo não pode  

deixar& se contabilizai- uma dada 
operação por falta, pc ›r exemplo, da 
fatura. O prazo genérico de cinco 
dias úteis para emitir uma fatura, ou 
quando r esta é emitida fora do pra-
zo.nãop)(le determinar que o ren-
dimento. ou o gasto, seja reconhe-
cido cm período diferente daquele 
em que a operação ocorreu. 

Um rendimento obtido de uma 
venda ou de tuna prestação de ser-
viços realizada nos últimos dias de 
2017 deve ser reconhecido como 
respeitante ao período de 2017. z 
da que a l'atura seja emit ida apenas 
em 2018 (dentro do prazo de cn tis-
são ou fora desse prazo). O mesmo 
princípio deve ser seguido para o re-
conhecimento de gastos, ainda que 
devam ser capitalizados. 

Conclui-se assim que, são re-
levantes para o registo contab i I ís-
tico não só os documentos emiti- 

dos ou recebidos que I ilulamope-
rações efetuadas, mas lambem de-
vem ser dadas informações ao 
contabilista das operações reali-
zadas que. à data em que são fei-
tos os trabalhos de encerramento 
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do exercício, ainda não tenham 
documentação vinculativa. Só as-
sim se garante que, no registo con-
tabilístico, não são omitidas ope-
rações. 

Saliente-se que, para efeitos de 
aplicação (leste regime do acrés-
cimo pode haver necessidade de 
efetuar estimativas na mensura-
ção do gasto ou do rendimento a 
reconhecer. Se foi feita unia aqui-
sição ou outra operação. mas à 
data da elaboração das demons-
trações financeiras ainda não é co-
nhecido exatamente o valor total 
cio gasto (ou do rendimento), o re-
gisto será feito por uni valor que 
seja estimado, com base nos dados 
disponíveis. No período em que o 
montante final é conhecido. será 
feita a respetiva correção e a tal es-
.timativa. 

Registo contabilístico 
1 fliexemplo típico da aplicação 

de estimativas é quando existe a 
atribuição de um desconto comer-
cial ("rappel"), pelas compras de 
bens efetuadas a determinado fo or-
necedor. num dado ano económi-
co, segundo critérios previameiii e 
acordados entre as partes. 

Ainda que a nota de crédito re-
ferente ao desconto seja emitida 
pelo fornecedor já numa data pos-
terior ao da elaboração das demons-
trações financeiras, havendo ele-
mentos que permitam fazer uma es-
timativa fiável do valor do descon-
to, então este deve já ser considera-
do como redução ao valor dos in-
ventários do ano em que se deu a 
correspondente aquisição. 

E importante que os empresá-
rios e os gestores tenham consciên-
cia de que a colaboração com o seu 
contabilista não se resume ao envio 
atempado da documentação. De-
vem ser implementados as meios 
que permitam o envio a este profis-
sional da informação relevantepara 
o registo contabilístico, nomeada-
mente, para o cumprimento deste 
regime do acrésci mo. • 
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